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A MISSÃO DO CIRRA 

Desenvolvimento de estudos sobre otimização do uso e reúso 
da água: 
Atividades industriais; 
Atividades urbanas. 

Apoio institucional para elaboração de planos, programas e 
diretrizes para o reúso da água; 

Realização de ensaios de tratabilidade de água e efluentes; 

Pesquisas; 

Capacitação. 



DESAFIOS PARA A GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

• Escassez de água; 

• Demanda excessiva; 

• Poluição dos mananciais. 

• Garantia do padrão de qualidade para abastecimento: 

• Novos grupos de contaminantes. 

• Processos de tratamento com uso intensivo de energia; 

• Complexidade dos sistemas de tratamento de água para 
abastecimento e efluentes. 





Paralelo Histórico entre as práticas de Saneamento, com foco 
em água de abastecimento e no tratamento de esgotos 



Problemas atuais associados à qualidade da água 

http://www.cas.org/content/counter 

Em pouco menos de dois anos: 
 
Aumento de quase 50% no número de 
substâncias disponíveis comercialmente. 

acesso em 05/03/2014 

acesso em 23/02/2016 

http://www.cas.org/content/counter


 Indicador de escassez para auxílio no processo de tomada de decisão: 

Disponibilidade Hídrica 
Específica 

(m3.ano-1.habitante-1) 
Condição de Estresse 

> 1700 Sem estresse 
1000 a 1700 Estresse hídrico 
500 a 1000 Escassez 

< 500 Escassez absoluta 
Malin Falkenmark, 1989 

ESCASSEZ DE ÁGUA: CONCEITUAÇÃO 



Figura 1 – Distribuição da População e 
Disponibilidade Hídrica por Região 

Figura 2 - Disponibilidade Específica de 
Água por Região 



• Regiões altamente urbanizadas; 

• Falta de aderência aos planos de uso e ocupação do solo; 

• Na RMSP, como na maioria das áreas urbanizadas no estado: 

• Uso urbano potável (predominante - 66,0%); 

• Uso industrial (23,9%); 

• Geração de energia (8,5 % - Henry Borden); 

• Uso agrícola (menos relevante – 1,6 %). 

• Estações de tratamento de esgotos com limitação para atenuar os 
problemas de poluição. 

CARACTERÍSTICAS ASSOCIADAS AOS RECURSOS 
HÍDRICOS NO ESTADO 



CRISE HÍDRICA E AÇÕES DE MITIGAÇÃO DOS SEUS 
EFEITOS 

• Racionalização do uso da água: 

• Utilização de equipamentos hidráulicos mais eficientes; 

• Incentivar a indústria a desenvolver e comercializar os equipamentos 
economizadores e a população a utilizá-los; 

• Desenvolvimento de processos produtivos que requeiram menor 
consumo de água. 

• Aprimoramento das tecnologias de tratamento de água e de 
efluentes (domésticos e industriais); 

• Reúso de água. 



REÚSO DE ÁGUA EM GRANDES REGIÕES 
METROPOLITANAS 

 É possível implantar um programa de reúso abrangente? 

Que setores econômicos devem ser priorizados? 

O que é necessário para viabilizar a prática de reúso? 

◦ Potencial para reúso de água (usuários)? 

Deamandas concentradas ou distribuídas. 

◦Tratamento adicional necessário? 

◦ Sistema de distribuição? 

◦Custos? 



Reúso não potável, urbano e industrial? 



FATORES QUE LIMITAM O REÚSO NÃO POTÁVEL 

 Maiores demandas são distribuídas; 

 Limitação da abrangência em decorrência do custo das redes 
de distribuição; 

 Problemas relacionados à qualidade dos efluentes tratados 
disponíveis nas estações; 

 Estabelecimento de padrões de qualidade para a água de 
reúso: 

◦ Aversão à inovação tecnológica no setor de Saneamento. 



REGULAMENTAÇÃO DA PRÁTICA DE REÚSO NÃO 
POTÁVEL 

 Já existem diversas iniciativas para incentivo à prática de 
reúso: 

◦Muitas delas não tratam da questão dos padrões de qualidade. 

Resolução Conjunta do Estado de São Paulo 
SES/SMA/SSRH nº 01/2017: 

◦Estabelece os padrões de qualidade para a água de reúso 
provenientes de ETEs públicas ou privadas. 



REÚSO POTÁVEL DIRETO 

 O fator limitante para o reúso não potável abrangente de água é 
o custo da rede de distribuição; 

 Atualmente o nível de desenvolvimento tecnológico, fora do 
país, pode permitir a obtenção de água com elevado grau de 
qualidade; 

 Com a utilização destas tecnologias é possível implantar um 
programa de reúso potável planejado; 

 Isto já vem sendo feito em outros países. 





R
E

G
U

LA
M

E
N

TA
Ç

Ã
O

 D
A

 P
R

Á
T

IC
A

 
D

E
 R

E
Ú

SO
 P

O
T

Á
V

E
L 

  

ht
tp

://
w

w
w

.w
ho

.in
t/

w
at

er
_s

an
ita

tio
n_

he
al

th
/p

ub
lic

at
io

ns
/p

ot
ab

le
-r

eu
se

-g
ui

de
lin

es
/e

n/
 

http://www.who.int/water_sanitation_health/publications/potable-reuse-guidelines/en/
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 Vantagens da prática do reúso potável direto: 

◦O reúso potável indireto já vem ocorrendo na Bacia do Alto Tietê e 
diversas regiões do estado de São Paulo; 

◦ É possível utilizar tecnologias de tratamento apropriadas para 
assegurar a qualidade da água; 

◦ Elimina a necessidade de implantação de uma rede adicional para a 
distribuição da água; 

◦ Estudo desenvolvido pelo EPUSP na SANASA demostra o potencial 
de aplicação. 

REÚSO POTÁVEL COMO PLANO DE CONTINGÊNCIA 
PARA OS PROBLEMAS DE ESCASSEZ DE ÁGUA 
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Resultados para toxicidade química 



• Desenvolvimento de regulamentações que levem em 
consideração a necessidade de inovação tecnológica no setor; 

• Pesquisas para desenvolvimento de tecnologias nacionais que 
atendam as novas exigências em relação à: 

• Ampla variedade de contaminantes que não são afetados pelas 
tecnologias convencionais de tratamento; 

• Incentivo à transferência de tecnologia para o setor público e privado; 

• Melhoria da qualidade dos recursos hídricos disponíveis, visando o seu 
melhor aproveitamento. 

DESAFIOS PARA IMPLANTAÇÃO DOS PROGRAMAS DE 
USO RACIONAL E REÚSO NO BRASIL 



CONCLUSÕES 

A falta de planejamento nos grandes centros urbanos tem 
resultado em problemas induzidos de escassez de água; 

Para enfrentar estes problemas é necessária uma 
abordagem integrada; 

◦Redução do consume de água; 

◦Reúso planejado. 

Foco em inovação tecnológica. 



www.usp.br/cirra 

Muito obrigado pela 
atenção! 

mierzwa@usp.br 

http://www.usp.br/cirra
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